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Escola Secundária Dr. Manuel Fernandes

TEXTO DE APOIO

Alberto Caeiro

...Sou fácil de definir. Vi como um danado... Além, disso fui o único poeta da natureza. – Alberto Caeiro

(...) o meu mestre Caeiro não é definível com qualquer frase justa (...) – Álvaro de Campos

QUADRO – SÍNTESE

	Motivos temáticos / Temas

	Linguagem / Estilo

	· Variedade e “eterna novidade do mundo”;

· Integração e comunhão com a natureza;
· Objetivismo pagão;

· Poesia deambulatória (passeios pelo campo);

· Panteísmo – crença de que as coisas naturais são divinas;

· Predomínio das sensações, sobretudo visuais: “Vi como um danado”; sensacionista;
· Recusa do pensamento abstrato (pensar é estar doente dos olhos; com filosofia não há árvores – há ideias, apenas);
· Considera-se “o único poeta da natureza”, “o argonauta das sensações verdadeiras”.


	· Ausência de grandes preocupações estilísticas;

· Verso livre; métrica irregular.

A nível morfossintático e semântico:

· Paralelismos de construção;

· Assíndetos;

· Predomínio do presente do indicativo (modo do real);

· Adjetivação pobre;

· Vocabulário e imagística do campo semântico da natureza;

· Linguagem simples, familiar, tautologias (linguagem próxima da infantil: ”uma borboleta é apenas uma borboleta / e a flor é apenas uma flor”);

· Frases simples ou coordenadas;

· Pontuação predominantemente lógica;

· A nível das figuras de estilo, predomínio da comparação.


Estamos perante um poeta:

· Das sensações (“vi como um danado”); predomínio do olhar “nítido como um girassol” e do tato;

· Objetivista: recusa da filosofia, do transcendente, do misticismo subjetivista (projeção do Eu nas coisas);

· Sensacionista: primado das sensações puras, não contaminadas pelo pensar.
Alberto Caeiro:
O que diz. Como diz.

· É o Mestre que Pessoa opõe a si mesmo, com o qual tem de aprender:
· A viver sem dor;

· A envelhecer sem angústia;

· A morrer sem desespero;

· A fazer coincidir o ser com o estar;

· A combater o vício de pensar;

· A ser um ser uno (não fragmentado).

· Vive de impressões, sobretudo visuais. Ver, exclusivamente ver.

· Identifica-se com a Natureza, vive segundo o seu ritmo, deseja nela se diluir, integrando-se nas leis do Universo, como se fosse um rio ou uma planta.

· Lírico, instintivo, espontâneo, ingénuo, inculto (em relação à sabedoria escolar). 

· Recusa a introspeção e a subjetividade, abre-se ao mundo exterior com passividade e alegria. É o poeta do real objetivo.

· Não quer saber do passado nem do futuro. Vive no Presente.

· Defende a existência antes do pensamento; o corpo antes do espírito.

Arte Poética de Caeiro

· Fazer poesia é uma atitude involuntária.

· Transformação do abstrato no concreto.

· Simplicidade da linguagem. Tom familiar.

· Liberdade do verso.
“Não me importo com as rimas. Raras vezes

Há duas árvores iguais, uma ao lado da outra.

Penso e escrevo como as flores têm cor.

Mas com menos perfeição no meu modo de exprimir-me

Porque me falta a simplicidade divina

De ser todo só o meu exterior.

Olho e comovo-me,

Comovo-me como a água corre quando o chão é inclinado,

E a minha poesia é natural como o levantar-se o vento...”
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